
Pai e filha refrescam-se da secura e do calor, dando uma parada próximo à fonte da Torre de TV 
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Umidade cai pár4, 10% 
no dia mais seco do ano 
Hoje, índice deve ficar entre 55% e 20%. A temperatura, entre 17° e 30° C 

CRISTIANO MARIZ 

N o meio da tarde, a seca 
no Distrito Federal se 
fez mais intensa do que 

em qualquer outro dia do ano. 
Eram 16h, quando os apare-
lhos do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) registra-
ram que a umidade relativa 
do ar estava em apenas 10% e 
a temperatura em 28,5%. O 
percentual igualou o recorde 
apurado pelo instituto no dia 
7 de agosto de 2002. 

Em meio ao sol forte e à 
seca rigorosa, os brasilienses 
que decidiram ficar na cidade 
durante o feriado prolongado 
lotaram clubes e o Parque da 
Cidade. No horário de pico da 
baixa umidade, a pista de ca-
minhadas do parque foi prete-
rida aos chuveiros e quios-
ques. "Para combater a mole-
za no corpo, somente uma boa 
ducha e muita água", comen-
tou a operadora de telemarke-
ting Viviane Cavalcante, en-
quanto dava um banho na sua 
filha Vitória, 4 anos. 

A estudante Simone de 
Paula também optou pela 
sombra durante o período 
mais crítico da seca. "O ideal 
é muito suco e água e não es-
quecer o creme hidratante", 
sugeriu. 

Mesmo sob um calor inten-
so e baixa umidade recorde, 
alguns arriscaram uma cami-
nhada. A comerciária Patrícia 
Canto, por exemplo, não per-
deu a disposição: "Para 
agüentar a seca, somente com 
muita água." 

TRÉGUA - De acordo com o 
meteorologista Mamedis Luiz 
Melo, do Inmet, a previsão 
para hoje é que a seca dê uma 
trégua. Segundo ele, a umida-
de deverá variar entre a máxi-
ma de 55% e a mínima de 
20%. A temperatura vai ficar 
entre 17° e 30°. 

Sonolência, cansaço, mal-
estar, dores de cabeça, fraque-
za e até hipotensão são bas-
tante comuns quando os índi-
ces de umidade relativa do ar 
caem abaixo dos 30%. Segun-
do o clínico geral Carlos 
Amorim, com a baixa umida-
de, o organismo reduz o ritmo 
do metabolismo. De acordo  

com o médico, a seca também 
propicia a proliferação de 
bactérias no organismo, po-
dendo gerar gastrointerites, 
por exemplo. 

O tempo quente pede uma 
cervejinha, certo? Errado. Pe-
lo menos não nesta época do 
ano, quando o que o corpo 
mais precisa é se hidratar. 
Carlos Amorim lembra que as 
bebidas desidratam o organis- 

mo, alterando o funcionamen-
to do sistema renal. 

Além do DF, sete estados 
do País enfrentam problema 
*de baixa umidade do ar. O ca-
so mais grave, contudo, ocorre 
no DE Nas outras localidades, 
de acordo com a Secretaria 
Nacional de Defesa Civil e do 
Ministério da Integração Na-
cional, os principais casos são 
referentes a queimadas. 

COMO FICOU 

23% 


